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ASSIGNA-SE no. esrtiptorio do expediente, 
escriptorio recebem-se os annuncios e corresponc 
gozarão em todos os referidos annuncios , do DExREICIO de 25 por fênlo, — Qualquer artigo em, rel; 
1 Publica- -se fados os dias não santificados.. E 

y o 


RUA DA FERRARIA DE DAIXO, À 


dencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha , 
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+ cada vez , 120, reis. — Os swns. ASSIGNANTES 
á redacção + Seia ou, não Publicado m não será 
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“"0 «Diario do Governo» do 6 nada 
solta a «demande immodia(a pabli- 


pu E “CAMARA nos PARES. 

mus obo 

Domonpicação do; destino que: Ns eta raia e 
vestado em que ficaram, varios nega= 
cios submetidos ;á, comara. dos -dignos 
si Pares doyreino, durante a (sessão. lo-! 
- gislaliva, finda. no dia, 26 de Março do, 
- presento anno., pola dissolução da ca- 
mara, dos, snrs. deputado ! 


a 


e alem o 
Projectos (d ei que tiveram origem na 
putados, e que 
+ subiram, por 
differentes datas. 


ios de preencher o pes- 
o para a direcção das 
as. 


a dar um. 
E ou com: 
à navegação 


o 10 Puedo po r 


as Pisstaçõos aos egres- 
, complelarem 60 ann 


lori fegraçi 
ro) ER fa Qmo nes 
coa “dal heináda a, Filippo 


nos do marinha Os ollicises da 
mada, ext cla briga 
batalhão “haval, re 


és, MOS corpos 
F 
antéria, do ex 


cito R 
be 91 Melhoiânão | a reforma. do 
e “yisconk ló “da: Bivedo 


m to do, 
é administração do, Ueatro. a 
: Carlos. . 
Bs ETR dos « 
dos do correio o 
Ra ft ro da sua adminis) ação 
S8rtri o" pa E 
“09 tech 
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deêndo à irman dade 
avratiento na 
p ch ento dos Cap 
“— "mesmo edifici E ES b 
102 Auclorisando' a ias até, 3 b 
as “trabalhos daíde: o 


rã eschioa 
múseu da” bistoria, | 


Bm, 


e ampliando 
Iandego. 


fandega m: nicipal, de 
quadro, do 


T do no anno civil de 1859. 
toras o emprestimo de reis 
0006000 para o acabamento da 
da, de Vianna à Caminha. 
o Os prazos para a troca 
giro das moeda 
Q cunhar, at a 
niltindo” o paga 
oi ai a p 


"rea do arti 
“ácto la dos 


109 


Za. 


“| 103: Auclorisando o emprestimo até 40 


? EN 


2119 Extinguindo so. comm 


o Tugar | de cos ' 


ão prédial o sua |: 


lita 
A 20, ornitbado an. 80) 


“|121 Marcondo difere ntes fórmas de pt ro- 
À ! Marea do DESA de Foscoa e Anselmo José Braamcamp, | E, 


| Ds. A. ido, Castya Constança, 1. PRA 


Projectos «de ilei vindos -da- camara dos 
snes. deputados, e que quenoesiar 
lhe foram devolvidos. 


N.º 


contos “de: reis para o fabrico do as- 

sucar na ilha da Madeira. 

114 Auctorisando o governo para apo- 
* sentar-com o soldo por inteiro o ci- 
» rurgião-nidf' de Moçambique Manoel 

“7 Antonio da:Fonseca; = f 


NT) ! 1 


Projectos de ai vindosda camara dos snrs. 
deputados, e que pela dissolução-dá' 
mesna' ad caran. 

No 
9 

13 

16 Prorogando o pras 

das pensões. 

20 Comprehendendo-na venda dos foros 

da fazenda os dominios direclos. 

23 Sobre informações na, Universidade. 

43 Sobre a fiscalisa ação e arrecadação de 

direitos de mercê. 

45 Anclorisando um tributo de transito 

nos preços dos transportes nas tarifas 

do caminho de ferro de Lisboa ao 

Porto o a Santarem, 

54 Auctorisando. 0, governo a orgal 

Ega adros de, algumas secretarias, 

63 Sobra a melhora do. serviço das al 

fandegas:,, 


nguindo os corpos nacionacs. 
eintegrando O capilão Torres. 
q posa a remissão 


pes cento do descons 

L Os nos vehcimen- 

“los; dg 

68 Distribuindo os 600;0004000 reis para 
obras das “estrados do 

69 Augmentando a consign) do io; 


terreno: nece sarios o 


5 arcis 
ina, na, upiversida 
gutgiçes “Torm 


Vais 
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robibindo. o -subrogaç 

es ou titulos do d 
s por bens. 


do guar- 


ida publica 


do á camara de Almodoyar 
Pr um, edilicio. 


nm 
Projeclosi de dei que tivera am arigon nesta 
camara, e que tambem caducaram, 


N” 


“Sobre ções pateenas. 

36 Fixando o prpSo! pra as 
« fisçaos. 

dit pano, nova (ema ET) monte, pio, 


respostas 


bn9 Air 
oa nomeação 
os, olfi- 


cines de escrivão, 


duzir, provas em juizo. 

122 «Estabelecendo a transmissão. do; “gi 
reito da representação vincular, p 
Secrotaria.« da camara dos dignos 

res do reino; 27 do, Março do 1858 — 
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1 
o 
em' vendo” 


=|serão pagas em bilhetes de banco, emil. 
“| tidos! pelo tesouro, o qual + 


8, P emiltindo RIO ou subroga-|1, 
ira 


| lhos, 


118 Melhorando a reforma do copilho ga 


“de inscri- 


“|reuniões politicas. 


«|de Fostoa , - 


á (Grando, Manoel de Jesus Coelho, Basilio 


AÇÕES COMO JAPÃ( 
“Téx-se ullimamento recebido em, 
Paris correspondencias de Java, que'dão 
curiosas € interesssantes informações acer- 
ca das disposições que Japonezes 
actualmento manifestam dia com os cu- 
ropeus. 

Logo depois da conclusão do lracta- 
do celebrado entre os Estados-Unidos e 
o Japão, a Mollanda aprossou-se a enviar 
a esto paiz commissários scus, que con- 
seguiram fazer admitir como princípio”, 
que todos os portos japonezes, sein ex- 
cepção, serão! successivaménto abertos ao, 
comercio europeu. 

As ractificações do Lractado de 1856, 
escreve a «Prósse» de Paris, oceupando- 
se deste, “assumplo , foram trocadas em 
Nangasaki e convencionou-se accrescentat- 
lhe artigos” additeionaes” “da mais álta jm- 
portancia , entro oultos um em virtude 
do qual os portos de Nangasaki e JHako- 
dadi, onde unicamente eram admitlidos 
os hollandezes “cam severas restricções , 
de hoje em diante serão abertos aos na- 
vios de todas as nações, o primeiro à 
datar de 16 do Outubro de 1857, e o 
segundo 10 mezes depois. . 

Bim 'quanto se não estabelece uma 
tarifa regular para os direitos de impor-! 
tação, os hollandezes continuarão à pagar 
35 por cento sobro o valor das fazendas 
inportadas , sendo este valor estimado 
pelas transacções publicas, ou mesmo par- 
ticulares, de cuja veracidado se não du- 
vida. ' 


de direito do olfandega, na verdade exor. 
dbitanto, o “tribunal competento se encar- 
rega do cobrar gratuitamente todos os 
creditos”"dos'hollandezes contra os japo- 
|nezes, garantindo o pagamento de todas 
as fazendas compradas pelos japonezes 
publica. 

As compras feitas pelos | lollandezes 


por, nomera io aponez. 


nt MAR adi imale 


Pp 

poneza, com a faculdade de 
distintaments Lodos 08 | E 
queiram aprender ii idiomas do púiz, 
:s ag Dons sr ouyid 
elos clicfts d h 

m questões itéritid abs" a 

concedido a qualqu bollandéPo h 
exorcício da Sua 
para, sempró a. EE 
pizar nos pés à cru: ag 
Jesu Christo.” Ejonttiênte? dnderio 


Os jnponiozos,. 
gumas - sestrições “a 
tuês se 

pottar numerario , seja 
texto, 'e vender armas, 


b, Bioteram al- 
sid 
Hon am bido ex. 
Qual. for. [) pre: 
'Ulr munições d 


rios encarcegad 
sam to fazer algúinas concess 

Em summa, 6 salisfactorio 
abolindo popa ao to 

va, Seja 0 Japão quem 

dezes, deiln RNgSO ag mesino 1 empo ojd 
dosejo do os entóhder o a todas as nações 
do mundo. 


correspondência Dre Commercio do Porto.) 


-Nouyo hontem. “nada, menos de quatro 
Reuniu- se, O partido 
progressista-historico, ] reuniu- seo, partido 
progrêssista- -regenerador, reuniu-se a com- 
missão central do partido realista , final]. 
mente, reuniu-se o centro carlista. Ava- 
ic-se por isto em, que agilação traz to- 
dos os animos a questão eleitoral. 

- Da, reunião do partido historico, que 
foi, em. cosa do, sne, barão de Villa Nova 
fez-se, a esculha do. centro 
que deve dirigir os traba hos el 
ficando composto dos sars,— 
Herculano, visconde de Pena á 
to, Carlos. Gerqueira, de Faria, Joaquim 
Honorato, Ferreira. barão de Yilla Nova 


SPEA Antonio ; Vellez Caldeira, 
Pilippe, de. Soure, marquez, da 


[Cabral vixeira, do Queiroz, doom Ca- 
bral de. Sá, Nogueira, visconde de Balse- 


Mas em compensação “desta elevação | | 


Pata fibg va jro i 
ecebei 


* | como “indubitavel, 


-.|n0' districto:db Braga diz-se, 


| [administração 


T 


mara, Manoelidlves doRio, A nano 


Braancamp, Gaspar Pereira: da'Silva; José 
Maria “Frazão, barão d'Almeirim/ Domios 
gos Ferreira Pinto de Sea, e Luiz de 
Castro Guimarães, ' 
Av reunião “do partido regênorador 
“| teve por fim a organisação «das commis- 
sões; parochiaes e: aquestão da transacção 
eleitoral com os demais partidos: opposi- 
cionistas.'Decidit-se que'se: consideras- 
sem' como existentes! ascommissões que 
trabalharam nas' eleições de1856, poden- 
do essas: commissões - aggregar a sixas 
pessoas que julgassem, convenieintes: Da: 
pois; foi approvado: que so'transigisse;com 
os partidos oppusicionistas!!conformo as 
circumstancias aconselhassunr,; não tendo 
asulransocções: por fim «a fusão de: prin- 
cipios e doutrinas politicas mas 36 a «quess 
tão “eleitoral: Rinalmentescapprovou-se , 
que:a commissão central ficava aucloni- 
sada: a entrarem combinações para aquol-, 
le fim, “formando'-a lista dos-candidatos, 
que em: taes «combinações fossem apura- 
dos; ficando - porem essa lista dependen-| 
te da approvação to reunião geral do 
partidos 
a commissão “central do partido rea- 
lista, reuniu-se para combinar“no dia em 
que “devd convocar: o partido a uma ren- 
nião, e para concordar: nos-quesitos que 
devem sér appresentados a essa: rennião, 
Nelta sesdevo: resolver a:convenieência-ou 
inconvenienciacdacolligação,: e se O par- 
tido deve ou! não: prescindir da aneatãa 
do juramento politico 
v= Emfim;, vo centro cartista cADidSEs 
para tractar da-sua defin! va orgonisação, 
e- questão das. transacções; eleitoraes. Se- 
gundo; nos “informam: já está feitanalha- 
bilitação legal'do: jornal! quo 10 mesmo 
centro! voê publicar, e dó qual parece 
que será credactór pri cipabo o sneb ma José 
de Lacerda. o io dim exi 
oVê-se, pois, por tudo; isto é em 
Lisboa nã falla, não so! pensa, não 
so trota se! de eleições, é quoça idea 
das colligações eleitornes é por umas par- 
tes já ponto! decidido per luleos enios 
m: discu 


parece que lido Po 
Smarem, Polo circulo; d'Aveir DE so 
que--os'/ candidatos - do: govamo "shó vos 
snrs, Antonio Luiz de Senbro a.João José], 
Vaz Preto. 
o anbralnsênBomacdo, dasSilvao Cas 


“| bral parece que; tenciona partir'um cilia 


destes páracossa cidade: | Não) lemos À 


o | anteza diisto,' referimos o. que nos-disse= 


f 
obmofiro 


ram. 
*7 "Paitece “quo “estão proenchidosos' go: 
vernos civis 'do'Leirin e Fato. Dá-se 
que! para” o primeito 
districto está! noméado! o'shro Miguel Lúiz 
da Silva Altaydo,º e/paravo Isegundo € 
sor. Basilio Cobrál" Teixeira de Queirór, 
filho “do “sr. Babilio" Cabral | conselheiro 
do Supremo” tribanal de justiça. «Quanto 
(ue por não 
terem querido aceeilar os var Nheiros a 
quem o governo do mesmo districto fôra 


- |olforecido, não! sectrata porora de & 


preonehor ;r v que continna a! “dirigir A 
jo 0" actúsl! secretário. 0! + 

(o) principe” “Jorge de Saxonia, 'quê é 
dama Como futuro ésposo da nro 
Anna, Já chegou a Paris, 
jlrgátis que dalli Seguo” para 


filer os 
Portágol.' E 

ais o snr. D. Fernando dignou- =88| 
hontem fazer uma visita ao snr. Rodrt- 
go da, Fonseca Magalhã s, que sç acha 
quasi, restabelecido da. Mo, longa. enfeiz 
midade. 

Alem “do. jornal PAPA de que aei- 
ma fallnmos,. Lracta-so. de, cercaram. jor- 
mal d'agricaltura, «do, que serão, redaciê- 
res os snrs;- Rodrigo de Moraes. Soares» 
o Sebastião Bellamio; d'Almeida, «e, traelf- 
se tambem de publicar um, pamphleto po- 
lilinoo quesairá semanalmente. 


ini kilometros de'caminho:de! ferto. 


dave “ser abortá “á scirculação nodin 2 


So constitucional: us 


do Maio por causa dl sótisorcio” cal. 
compensação. que "p( 0 exigem” os âf- 
is des que ota! por "9 co 


comp: hespanhola que vem 

presentações no lhogtro e D.. Fernando. 
» Os fundos regulaçam ôntem 

prog 5 Am 


mão, Bento. Correia Ayres do “Campos à 
quim Gomos da Silva Sanches, condo do 


eee 


Rio Maigr,..donquim José Radriguos “Cas 


ellas verdades 


» Em brevo poderomos' percorrer mais 


Estão a concluir os “trabalhos: dm seeçõo 
das 'virtubes “4: ponte «de San'Anna, súbolto 


dorscorronte,nnhiversario sda: oulhorga da 


- Já “dissemos quo a mpi Iyrica 


a S. Carlos fica ainda por: todo v O 


espera, e: esta semana uma 
ar Fe- 


pelos 


ng” “AVEIRO 6 “sr (Da! «Imi 
preiisa» :) “ A” Feira que por 'dolibe. 
ração dó “conselho de “districto foi 
mandada fazer no campo dos San- 
tos Martyres, não pôde ter logar em 
razão do local ser muito lamacento 
principalmente de invérno; por, ou- 
tra deliberação foi" transfurida para 
o campo de 'S. Sebustião ao princi 
pio" da estrada” fe 'vai para à 'om 
veirinha e para a Pálhaça.” No dia 
30 de Março teve. logar a primeira 
feira”: concurrea alli já” tl 
e bastantes gados, e hotive já algu- 
mas'transacções ; “esporathos dis con- 
tinue. o» 94 Giiadnos [ 
oM -— ea anal 5 He 
“BRAGA 5 de Abril. [Do Braca-, 
rense]:. As estradas do Minho tem me; 
recido poucas allenções do governo. 
Ninguem duvida, o por isso escusa- 
mos de provar, que a viação, publi- 
ca nesta rica provincia é para ella 
de interesse. capital, e para 0 resto 
do paiz «da maior conveniencia, O 
governo devera ter dado vigoroso, im- 
pulso nesle sólo. fecundo à constru -. 
ção, das principaes estradas — arte- 
rias por ond, irculam as riquezas, 
que são o sangue “do, estado, ' 
“Mas o governo ENA tem feito: 
o alto Minho ostá, ai da do dg 
principães poyoaçõe r serra; 
transitaveis: para v de E 
Braga é necessario preparar-se o via- 
jante como para atravessar o deser- 
to, fazer testamento É “confessar-so, 
potqué à vida corre risco pelos des- 
to e barrancos, k 
Mandatam-se Heyantar os traça 
dos das estradas dó Droga, ao: N 
Pônté do Lima 


pri o planchetas 
TES bn 
goino Unites: O! governo, anthorisudo 
como lestá pára levantar um empres- 
limo“applica estas estrada 
addiado os trabalhos sem 
(AREAS EO 
Ainda ira Big “estão, “Os 
pet da” strada, que deve « mer 
car Braga “com Guimarães, 
Pai seguir até” entróncar' nao do 
vai dó Porto à Amarante.” Por esta 
via ficará o” ) com 
as Beira 
Traz-0s:Montes :* 


as chapelarias “do 
Braga e-os-lanificios-da-Covilhã, que 
apesar -da-impossibilidade do trans- 
porteve dificuldades “ de transdeções 


maquelta' direcção montam à "center 
nares de. contos, “de | róis Si “receberão 
um animador impulso, e multiplica- 

n-duvida-já-des- 
aveis.. 

A instancias do sn Custodio Re- 
bello de CARO fispiido por Ama- 
rante, d'oulros deputados pelo Mi- 
nho; edas-camaras de Guimarães, 
Felgueiras e Amarante, parece 'que 
o governo ordenara em fim. pelo mi- 
nisterio competente o levantamento 
do traçado da estrada em que fal- 
lamos ; e: consta-nos- que a direcção 
das obras publicas do Minho expe- 
dira ultimamente as ordens necessa- 
tias para começarem sem demora os 
estudos graphicos respectivos. 

Tarde pois vai começar uma obra, 
ue já devia estar concluida ha mui- 

; potém mais vale tarde que nun- 
cai O ponto está em que ainda ago- 
ra, não. fique só mo papel, e, em 
vez de estrada de Braga a-Guima- 
rães e Amarante, tenhamos sómente 
a muito vista o velha contradança de 
AAndedrojos e “engenheiros, 


“Se a estrada tem de seguir o tra- 
cada, já levantado, entre Guimarães 
e as Taipas, podem já alli começar 
os trabalhos de construcção em, quan- 
to se; decide pelos. estudos competen- 
les se a directriz de Braga até as 
Taipas deye ou não, soguir Ee 
'Bom Jesus do Monte, : 


veira Braga, agento banco de 
Portugal pra 
do para cima a 
de crusados up om ai 
já mandou Do o Porto. Já se vai 
sentindo a fulta de trocos, e diffi- 
culdados nas pequenas transacções; 
o que não aconteceria ,. sea prata 
cerceada retirada “da circulação, fosse 
substituida | por "cordas, ou moedas 
d'ouro de pequeno valor. 
- E urgentissima , “para se evitar 
im noya crise, ja 'cunhagem de gran- 
orção d'esta moeda; e a remes- 
sa, de, cordas pira esta provincia 
3 Quinta f eira (1) installou-se no 
govei rno (civil a junta, geral, que tem 
de, ser vir meste districlo durante. q 
Diepnio de 1858-1860, 
= Foi, eleito presidente o snr. com- 
dados Antonio Feio de Magalhães 
ani ho—vice- presidente o snr: Gas. 
par Teixeira de Sousa de Magalhães 
uacerda, es cretarios.os snrs. admis 
nispradotas de; Villa Nova dh, Fama: 


lição; e; 

rol ca oral li a 
para o “concelho de distrito do bien- 
nio de 1858 a 186005 snrs. — Ma-|. 
noel de Magalhães diAraujo imen- 
(e), Joaquim José “da” Costa Rebello 
Todo Hogusto de Mogaltiães Carnei- 
ro, 'Conselheiro Francisto Manoel da 
Cita, António Vieir "Araujo Junior, 
e Os babhareis Francisto dé “Campos 
diAzevedo Soares » Joaquim Januario |! 
de Souza! Torres e Almeida, Custódio 
j à Cruz, q 
E 1 Gomes de Arqujo Alvarês, J 
Járiá d'Arau aujo Cor el ntônio Feio 
de Magalhães Couti ! 


— O snr. João sta dOli- 


Eizo p | 
o appellid 
s Mercadore 


er furto, condemnada na penar do dois, 


dia og jelhos sobr à fer, e a 
ra sobre 0, Due e estava por tal 


forma encolh que parecia um n 
vello, Foram 1, daqui, peritos ex 
nar o cadaver externa, e internam 
te. Foi conduzido para a igreja de 
S, Franc E; desta ci ade, aonde foi 
epultado, com todas: as honras 
bri. Or. ACASO tinhamos ! 
oca aver, e seu acompan amento., 
a cesirada, i presenciamos então as]. 
Senhinpaa modo amentações do povo, ver- 
deiro, pregão de suas virtudes. - 


+ Falleceu -d'uma'npoplexis'o snr Fre- 
di Friodlin, commerciante desta praça. 

gut ceremonins | fuhebres devem ter|S 
hojo 4s '5 horas da fardo n no é 

be To Prótostanto. ” uy ' 


m— Clemencia real. Porioccasião da 
'Somana Santa, 'S. M..o snr. D. Pedro 
5. .º, exorceu como é costumo, o poder 

moderador usando da sua real clemencia 
pi favor de nóve réos commiutondo-lhes 
ou perduanido-lhes as penas ent que 'ti- 
mbomsidocondemnados: Os réos aquem 
aproyeilar a; -commiseração de S.M, são os 

eguintos ; 

Andreza Gulo, pelo crime do furto, 
“condomnada' na pena de tres“ annos de 
degredo"para Africa oriental, por sentença, 
.passada en julgado, ''do-Juiz de direito 
da comeren de Viaona do Castello . de 
yinto 9, oito do Outubro, de mil oitócentos 
cincoenta o seis: commulada a pena na 
do dez 'imezes de Pristo correccional, con- 
mados“da upta; deste Decreto, eh nttenção 
árquo: tem ultimâmento partia por - es- 

de quatorze mezes. «11 
Bana tm da, Si Rio Tinto, “polo 
à pr condemnado na, pena 
“de “degrodo para Africa 
eceidentol, por'sentença, passada em jul- 
gado, floJuiz de dirvito, do primeiro 
districto criminal do Porto de dois de 
“Maio do mil oitoçêntos cincoenta o seis * 
perdoado, “em 'sitonção & prisão soffrida, 
depoisvda condemnação,' por 'cespaço “de 
vinte -o dois mezes, e! ársta idado, de 
osmajs 4 de sessenta o oito anos. 

Gonçalo Antunes, Re, sto de 
furto, condomnado “na pena “de tres an- 


O: pe 


por adcordão da. Relação de Lisboa Aê 
| E de Junho de mil gi O) 


crime "de vadisgem, cond! 


direito do: terceiro “distrielo criminal de 
“| Lisboa de: vintere quatros de «iRevereiro | so 
h 


“|tenças, passada em julgado, 
direito! darcomiarenide, Coinibra de: quas| | 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


(E OAIMUN 


nos de E para Africa occidental 


ntá “é sd a passado em 

s do “accordão do Supremo ni 
de! Justiça de pj irnavo de” Janeiro! de 
mil aitocent cocuta e sete: perdoado 
em altonção dSprisão sofírida, depois da 
ondemnação, por espaço de quatorze me- 


lgalo, 


lenta Ennos, o + ETA 
quim Joronymo, o Barraqueiro , 
pelo “crime “do furto, 'condemnado na pe- 
na de tres annos de degredo para Africa 
occidental . por accordão da Relação de 
Lisboa do primeiro de Junho de mil 
oitocentos cincoênta! e quarto, passado 
em! julgado, depois do necordão do Su 
“| premo! Tribunal /do Justiça do vinte e sete 
de Fevereiro de mil oitocentos cincoonta 
e sete: commutada a pena-na de seis 
mézes do prisão' correccional, contados 
da “data: deste - Decreto, om attenção vá 
que tem ultimamente: solírido por espaço 
de treze mezes. 

João Francisco Telmo, : polo. 'crime 
de: furto, condemnado: na: pena de» trez 
annoside degredo: “para: Africa occidental, 
por accordão, passado: em julgado, da 
Rolação:de Lisboa, de seta «do; Junho, 
demil: oitucentos cincoénta 'e sois/;| per- 
doado; em attenção vá “prisão sofrida, 
depois da condemnação, por espaço do 
vinte um mezos,'o ásua idade do eatanaa o 
auBtco no ar ita soninuob & ve 
João Roque; pelo erinie do fenlinântos 
E aRRcio ha pena de: quatro annos 
dovdegrado para Africa aceidental por áe- 
cordão, passado em julgado da Rela- 
ção de Lisboa! de trinta e um de Março 
de= mil oitocentos “cinooenta «e sete : per- 
doado; em attenção: À prisão soffrida , 
depois da cundomnação, por espaço ' de 
um-anno, e à sun completa, cegueira. 

+ Jos6 Silverio: da SilvaJunior, pelo 


nado quatro-mezes de-prisão, por sens 
lança passada em: julgado, “do Juizo» de 


proximo protetito:: perdoadoy em alten: 
ção á prisão sofírida, dopoisída condem=| 
nação, por “espaço dev um meg, rod sua 
menoridade. vens elsoss) 
vê Manoel"Alvos, polo crime deisfurto, 
condemnaro 
degredo “para; Africa ocidental, popisen- 
doiJuizide 


E] 


torze do Março de mil oitocentos-cinco= 
enta e) seis':| pordondo, em allenção é 
q |prisda» sofrida, depois ida condemnação, 
por: espaço de mais 'dodais annos;e ao 
| pequeno ivalor do furto, “ 

Maria «da Conceição, pelo; me de 
nosidê | 


“por-sen fem “passada 


“por 'espaço' de selo, pote 
o á sua menoridado. o 

— Amortisação de notas. No dia 
3 dor corrento foram amorlisadas com as 
solemnidades do estillo na juntado cre- 
ditopublico' 1,800 notas do: banco de 
Lisboa, no valor-ds-9:0008000' do reis. 
Até esta data, comprebondendo a amor- 
tisação - deste "di + tem-se amortisado reis 
4.280:2108800 , restando ainda para amor- 
tisar 219:7898200, reis: com relação ao 
capital. de 5.000; 0008000 reis, 

— Arremaltação de fóros. No Rê 
10 do Maio serão arromalados no. the- 
souro. publico alguns: fóros que estão na 
posse o administração da, eschola , poly- 
teohnica de Lisboa, avaliados em, reis 
2:2968792. f 

— Promoção do sm, Duque do 
Porto. Por carta regia do 24 de Março, 
8. M. El-Rei promoveu 0. snr, infante 
D. Luiz Filippo duque do Porto do pos- 
to do capitão tenente da ada real oo 
de “capitão do fragata significando-lhe 
por. este modo a salisfacção que expéri- 
mentava pelo disvelo | com, quo S.A ba- 
via'encetado o pratica. “do 'serviço. do 
mar no commando do brigue «Podro 
Nunos». » 

— Espostos, No 4.º doimez de 
Março findo” existiam à cargo do roda do 
Porto 2,931 expostos; o durante todo “o 
mez entraram 193, sendo o total 2,524 
Dostes findaram a creação 23; foram 
entregues nos pais 27/60 falleceram 68, 
dos quaes 34 dentro e 34 em" podor das 
amas do fóra. No fim de Março o nu- 
moro de expostos existentes era do 2,406. 

— Tempos Estw'mouta, que ao 
principio so apresentou serena, tornon- 
sovdepois muito lempestuuso.' Cahiram 
abundantes aguaceirós, impellidos por um 
vento sul forte, que “reinou quasi toda a 
noute, e houve muitos trovondas. O mar 
tem-estado agitado, e já ha seis dias que 
não entra; ném soho; esnbarcação alguma. 
Hoje o dia amanheceb: mais! sereno, mas 
aindo se; não, pade dizer o tempo seguro. 
Pard as d FrAs, segundo dizem yai o tem- 
po o melhor. possivel. 

Arrematação. Ontem era o dio mar: 
cado, para sor, arrematado o ator adia 
que do Porto». portencento á Corpo 
Luso-Brasileira, mas não se efectuou 
arrematação em virtude do não torom ap- 
parecido “concorrentes. 

— Febrer malignas, No povo do 
Bobadella, concelho de Oliveira “do Hos- 
pital grassam ha tempos a esta” párte 
fobres de mou caracter, que depois de 
terom feito bastantes -ostrogos , infundem 
hoja granda-terrryr=no-animo daquolla 


| do todo o el Md 


ds suas ted, e 4 sua idodedo| 


nado ha pe-| cal 


“ha pena detrez annoside | d 


a 


povoação. Os meiys hygienicos indica- 
dos para laes cos En (ado postos em 
oxecução , Mira dio o e 
veitament io idizo 
«Liberal» n 


di qui Eh di Re 
ai E: o, fé 
lo, e didicação que o ano Mon- 
des, tem desenvolvido como medico, bom 
visinho, e homem de coração. 
—— Baptismo duma prncoza. No 
dia 29 de Março teve lugar: na capella 
real: do * palácio” de Bruxellos, 'o baptismo 
da recemnascida princeza” “rent da - “Belgi- 
co, filha-do: duque do Brabante; 
Foi padrinho o arcbiduque Joã 


, Te- 


presentado pelo ministro d'Austria o ba- 
rão Urentz do “Troenfeld, “e madrinha a 
rainha Maria Amelia, viuva de Luiz Phi- 
ir representada pela condessa do Mé- 
ro 


A madrinha é visavó da «afilhada. 
4 


nplo nota- 
vel da severidade das leis é inelindo em 
materia do. difamação (alibell).. 

Um advogado flag perseguio 
um vendedor do jornnes («news roniler») 
por ter publicado um «libelo é contra elle, 
por “isso que vendera um. jornal que 
continha o artigo - diffamatorio. O jul- 


gimento deste processo | diz, — quo nos 
termos da legislação em vigor, todo o 
individuo que facilita a qutro um jor- 
nal, quer seja, como Apa dedor de jor- 
diet quer cono. Pragtia 

ele 


ele. 
m 


e “do bo tequim 
“é obrigad o à E Der. so jornal 
tem «libolly, e.se não “epida o (aver 
riguar este, factos é E nsa co mo 
aum À 


a 


— Pagou cara a curiosidade. 
sargento Vénot, da, guarda de Paris, ten- 
do querido ver a execução d'Orsini, e 
Pierri, foi colocar-se, de madrugada, na 
praça de la Roqueite, no dia da execu- 
ção e tomou lugar a pouca distancia do 
afalso, 


Esta curiosidade foi-lhe, fatal: 
tade o uma commoção , violenta, à 
da errivel scena, senti Aremer, todos 


bros, E) ma mortal” Pale S 


n 

de Sa dia, O 'songue, 
ada por assim dizer, nas veias, 
doento , moral ysi 


: a, 
Henriquo 8.º “dizia à. um, a que 
insultaro, 1ol 
Dun posso. fazer um 
mas. ie maior alo ffão, possa 
or Milo 
dels bt 


“O duque concluiu recentomonta. um 
muito notável painel para o altar-mór da 
capela do Nossa Senhora das Arles, que 
pertenco no azilo dos. orfãos dos sabios, 
10 artistas ,. mortos na po- 


breza a 
— 4 familia d'Orsini. 
Paris á incerto naia Belga»: 
«M. €.. 
romana, [) que actualmente se acha em- 
pregado no e Imovel, foi outro dia 
chamado á secrotaria do procurador 88-|1 
rol. Ali perguntou-lho o magistrado se 
tinha conhecido Orsini. 
Muito de nome, respondeo M. C.. 
mas nã de pessoa, ainda que sem du- 
vida nos oncontrariamos na, Constiluinte]* 
romana, 
E'o mesmo quo disso Orsini, 
não obstante isso tnstit 
monteiro, : 


Dizem de 


mas 
os seu tosta- 


rospondeo quo estava prom- 
plo a acceilar a missão, uma vez que se 
lhe entregasse o (testamento. 

O testamento ndo o podeis havor , 
respondeo o procurador geral, pórque a ley 
prohibo que os condemnadus á morte tes- 
lem; porém resolvi, dar-vos conhecimento 
das ultimas disposições d"Orsini. 

M. C.... foi immedialamente procu- 
rar M.Mº Orsini, que está cm Paris com 
os seus dous jovens filhos, e lhe offe- 
receu os seus serviços. 

M."º Orsini entrando outro dia em 
um armasem do fazendas de luto, para|' 
comprar vestidos pretos, para élla o seus 
filhos (quo ignoram a sorte do seu pue) 
foi reconhecida porquo a sus pequena 
filha disse 0 seu nome a um' caixeiro ita- 
liano ; que a acariciava, Servindo dé in- 
torpreto 4 mão. “A impressão foi grande 
e dromalica. ' 

M.mº Orsini ficou em Italia, quando 
seu marido fugio, é ha 3 annos que o 
não tornou mais a: vêr. 

=— Tervivel incendio. Lonlres foi 
no dia 29 de Março findo, theatro d'um 
dos mais desastrosos incêndios quo, tem 
havido naquela capital” os 

Um, agente da policia, chamado Sal- 
livan, passando de” madrugada na! rãa 
ilbert, sabindo da passagem estreita si- 
tuada tefroiite do British- Musouih, vio 


e uma caza de oito andares. 

Mal feria tompo de ' dar” “Alarme, quan- 
do as' clinmas evadiram os “andares su- 
periores, é apezar da promiitidão, com que 
chegaram os soccorros de todas as pár- 
tes, foi impossivel extinguir as chamas 
4º tempo, para so poder"salvar os habi- 
fantos. 

“Quinze pessoas perderam a vida nes= 


to terrivel sinistro: M. Hedgor o sou fi- 


lho; Mr. e Ud Me Smith o seus sete! 


A Ei Ea aindá |] N 

E a a E: à Reto, primeiro 
lp idorg) 

Es 8 pm Dea cons- 


re: 
AUDIENCIA DÊ- Cio 
tructor chamado Taylor. 


(Continuado do n.º 76.) 

— Costumes antigos. Na | Discurso DE Mn. 
Bretanha, acham se ainda alguns vestig E 

dos 'custumes” da' velha” França. 19 

“o Por exemplo ma ilha” dos! Promitas, 

são às raparigas que pedem ainda”os ra 


DE JANEIRO. 
visa S DO SENA. 


NicoLET, ADVOGADO DO 


Ouvistes a defeza, ou jantes O. Jos- 


pases emo casamento. Os medeanciros| tamento. “supremo “do aceusado que pro- 
raclicos encarregaza-se de todos Os arran-|voca e arrosta a sua condemnação ; aca- 
Jos. E “ |baes de ouvir a do accusado que nega 

Em muitos siliss, os noivos são cons|ter tomado parte alguma” Tata eritado q 
dusidos com grande pompa: so Meito nu-| que ousa “confiar-se em shas 'negalivas. 


picial. Pertence-me agora -apresentar-vos a de 
— Um mamnuscripto raro o G S,, que não provoca nen, (declina a 
museu real d'Athezas, possue um exem-|su orla, mos que, talvez, permiti-mo 


plar manuscripto do Evangelho, - Tema 
data de 480! depois de Jesus Christo. 
Ha pois 1378 annos “quo estacobra 
existo. sk Am 
v1-— Atchiologiz, O muzeu'do Va- 
ticanoj compronpor 1000 Ihalerssuma es 
tatua quo represente Dalmatium-vo-Gran- 
de. Foi cescoberta nas escavações que 
so fizeram para a Fendação d'um edeficio 
na Braga: «della Pillota, ao pó do Quiria 
na 
Parece que omava..os hanhos de 
Constantino , que se achavam n'aquelle 


pronuhciar estas palavras, que são ajco- 
ragem do defensor; -que-— talvez, não é 
indigno de commiseração. Desde us pri- 
meiros inslantos, Gomes! conféssou a sua 
participação no crime ; deste modo cum - 
priu o vsu dever peranto' a” ustiçã. vo! 
sum 'defozá' não! e ispirâda 
ixe! do“ ponderar o imérito“'é o 
daísua franqueza. MgS terá éllo 
o ficar “esmagado, o tio lhe 
e jo “0 desempenho som es- 
perança d'um: “orefo impossivel? “Não 


mento fiel a 


0 + 


sitio. 


EX! TENOR. 


banquete “aos officizes superiores do xer- 


“0 rag Péfissier “deu um grando 


o creio ninda, e mais sori 
meu dover, cumpre-mo « ENA “eal- 
mente, estai disso con ncidls » “a, parto 
de conpêração que pertence “a Go Res, 
ot, quando fui O seu começo) em” quo 
condições de liberdade, de reflexão, de 
sangue frio ello a exerceu ; depois, aisto, 
vós vos “ihtorrogareis se, “no terrivel vo- 
redictum 'quo tendes! a “dar, não haverá 
lugar para à indulgencia e commiscra- 


=| lho “dará 


Isótvê 


| quo se Sim 


d 
« que “figurou na revolução 


EE sahia espesso fumo do rez do chão|' 


Dava-so como res 
o marechal chogar = Londres ; 
lho ofivrecorá “um banquer 
pára “manifestar em | 
pad “as 6 mpátliios da 
“BI tir palolovk de 
gundo “6 imp 
Aontiáioo cindede Pets 
embaixada de Lona 
viétória, Como mA différénie 
lista com os” Eli o “Nr. Mouslier , 
duque, de Grammont, & bquio dg Matákco(.. 
Ara olheu w ultim y i 
Um “despaéh L ndres do 21 diz 
Bernted for! Dsolvido pelo 


; do. (erário) por 
rador geral, 
do Ea Junho 


ii es tran 


er Ria O seu 


Ao A iai 
seo 


jury, prova 
leis” inglozos pára reg 

fa o ab sen 
E 


its di eoueivis 
Um 

vo, 0. 
RE 

A 4 


its, 


H 
se-ba de (Londros a Lisbos 


a Anão d'ama infanta 


1,0 ho 
io er ali: 


do “pedir k 


lugueza 
CAs ultimas Hope ca” io so= [para esto fim, mas só p 
gundo um despacho do Londros dê 921, |ferece Rasa, 


Esxpõe depois que, em 8 do da: 
ro, Pierri fornece E] fones, Fm 
porto falso, que. A seu duz, ns 
xalo em Tillo 
volta reunô-se 


Pari tg ad 


dizem — quo em Lueknow'se faziom gran 
des pratico do Hofesa, o que os in- 

in atas a tandeira yer- 
inte não” que ó quer a de 'ro- 


ue Nana-Sabib se acha no térrito 
rio du Ouda ;'e Quo o genti Prank,, 


tivera um encontro com os e do 
tandó-llie 1:80 Lonions 0 tom 
20 peças. Ei 


aa ex- 


arénran 


Desmente-se à noficin 'de tor sido Pi 
sentenciado O rei dy Delhi põe 
“As noticias A'lofia tam a oceu- 
sor inha surda obllação. o ti 

Em Pavia nisis de 1000 aulgânido 
dn Universidado obrigaram “os * úres a). 
dizor missas por alma dé Ofsin 

A estas missas fyram assistir 
damas vestidas “de Info, levando Pude pé to 
coletes uma fila de fúmy Com ds ini- 
cines EF. O. (Félix Orsini) “Dordádas a 
ouro, 

“As ultimas noligias do! Lucknow são 
de 8 de Março. 

O inimigo constraiu uma oxtensa li- 
nha de defeza ao longo ão canal. Am 
Ulheria de sítio tornava-se de iss 

Do 3a 6 do Março os inglozes ti- 
veram 2 ofliciues e 9 suldados' ortos o d 
323º feridos. Ra 

“O inimigo poregia' decidido a sus- 
tentar a Jucta; porém um bando deseja- 
va hegociar. DNA ERA 

As batorias inglosas deviam estar 
promptas em 5 dias, 

O Sultão foi condecorado com a Grã 
Cruz da Aguia Negra da Frussia. y 


vinga 


abia G ns, ração 
qa lho estava reservada no se 
io hora por | 
onyencer, os, que, “io 
do momento supremo, a pr 
Orsini ainda. nado a. h 


D,. Mas, 
e é na sua au- 
são carregadas. 

tarde vai jantar, e recebe vrdem 
de volta és 6 horas, Chega ef- 
fectivamente a esta bora, e MEC quanto 
espera seu amo, este conspitador, cuja 

far 


S conjurad os, está com- 
: chamo -no então, e revelom-| 
Ipo prei pirqdo e aparte quo elle tem 
a tomar nello, Orsini da-lho .a, bi 


Fui preso em Madrid o chefe carlista 
Calctrus, que com Cobrera, Borges e Marsa! 
doando foz a ultinia guerra da Catolu. 
nha 

Na nova” lei d'impronsa Apresentad 
peló governo ds cortus dá-se no gover-|e 
no q direito de suspender os jotnaos ul 
tanto bm fompo delefminado, "quando ti- 
verem Sido contempados tres vozes n 
maximuin' da poa. “1 65» 

O deposito pare os jorhads das pro- 
vincias é do 50: 000 rentes, evtepto os 
de Barcelona, que sio iguolados dos de 


Madrid. is 

“o A unica coli para 'ser editor, ó | 
achar-: Eb no goro dos direitos dd 'cida- 
dão, e estar inscripto na lista dos eléi-| x 
tores, 


Orsini ierri 
posto, € “Rud 


car É An raio no m 
que chegar a corrungem do ii 
À horrivol ordem é-obadecida : 


ci 


, 


morte escapa do suas mãos. 


Ab! senhores, se a guifica lin- [co 
gu gem ,. que ia pouco otvimos alnda 
sun em os vossos ouvidos ; 


nas funebres pininda: 
sa, ainda estão p 
se ainda ouvis 
se ainda vedes esses charcos de salighe 
humano; se sobre-essa scena de deses- 
peração e du morto ainda sedes pairar 
a imagem da patria votada nos furores 
dasanarghia, ab! então, ca dá fe- 
nã e esperé horrorisada oi terrivel vero- 
dictum, que deve 'sohir dos vossos co- 
rações indignados | Mos, só, pelo cun- 
trario, mais fi 
santa missão, com 
emóção, “até a mai 
hibida á vossa justi : 

vossos ulhos essas soladoras imagens, 
quealteram aj sua segurança, comprimi 
as palpilações dos vossos corações, o se- 
gui-me por mais 'ólguns instantes. 

Ali muito ,» em uma sala do 
restaurante Brog; no meio: da desor- 
demo da morte, está um mancebo jes- 
sentado, ou para melhor (dizer prostrodo 
om uma cadeira ; não eslá ferido, porem 
o suor inunda lhe: a fronte; dos seus 
tos correm as lagrimas,'e a sun voz 
pprimida “não deixa escapar de tempos 
a, lempos senão estás palavras: «Mou 


mmão podern- 
es aos vossos olhos; 


“legitima: está “pro- 
então, alTastae de 


amo | meff amo |». Quem és esse bomém ?|' 
- Gomes, x 


E" uma viclima? 
fora de si, e DO last 

e consolam. Que" faz ahi o E isgiapodo? 
Não vê corque o spera ? confuzão 
que reina por todaia parte, a obscuri- 
date, a mesm mpalhia que inspira, 
tudo o favorece; pole fugir, mas fiéa ; 


tiidndo sempre por seu amo! Quem o 
detem? Ah|* Não vêdes que ha pouco, 
cego instrumento do. crime, é precizo 
que” fique, “para ser o instrumento res- 
plandecente das reparações, que a Ryo- 
videncia se reserva | 

“ie 'Depois de esp a? muito tempo sem 
desporto uspeilas da policia, n visto 
o “um emin ntaymagistrado; 

mystério daq hélia * etlurbação inexpilica- 
vel, Gomes 'é “pre so nó momento “em 
quo ouve n yolia triumpbante -daquelle, 
que fôra designado aos seus golpes. E" 
inférrogado ácerca! do amo por quero ain- 
da “chbamã, “e entrego o egredo da “sua 
morada, entregando Se as) mesmo, Or-|S 
sini é preso ;! a: justiça marcha com se- 
gurança pelas sendas , 
abrira, e perticif 


| alterrada que 
m crime] Tenncez. 


eu devei “sei so-leria tido a 
“edfgêmi de! dofiiiiar a 
gnancia para implorar e) 1a 
súrimo o beneficio de similbante igho-|0 
minia. Mas ella não foi” arrâncada 'se- 
não á perturbação, ab desyario , no iro- 
morso, o é com. ão. [ral quillo que 
posso confiar esta. lembrança, cotmno sam 
título, á vossa commiseraçã 
“17 Porem senhi 
tro pensamento ; é é talvez á vossa pro- 
pria Justiça que posso diri Pro- 
curei! provar que a cumpli 
mês só começou momentos 
me. Dizei-mé agora se 
não tira o estas ultimas -circumsta 
À demonstração. Vistes'Go- 
no dia do crime, entregue ás mais 
futeis occupações da s abitual exis- 
dencia, e de cerio já tereis reflectido so 


um mancebo, que não está “ainda endu- 
recilo nar prati t de todos os crimos, po- 
“dia” reunir assioy a indiferença o mais 
Hganquil ao; pensamento. do mais abo- 
iniavel alfenlado, Mas por agora Hd 
Púnham Os que assim: 6. 
Mimi" Quero que risqueis essas recordações 
e que imagineis r um inslante “que 
Gomes foi iniciado muitos dias antes; na 
conspiração e ná'scena terrivel, que devia 
asseghrar o seu triumplo. Neste taso 
quão tintis “Sido, por elle ;previsto, medi- 
b preparado. “A. sua energia posta a 
prod anteriormente não ficaria aniquila- 
da diante da scena de desolação , “cuja 
terrivel prespectiva teria previsto friamen- 
te com antecedencia. A sua marcha es- 
taria gado seu plano combinado — 
9 dinheiro para à fógida prompto, o pas- 
saporto no bolso — finalmente todas, as 
medidas “estariam. tomadas... Mas não, 
não acontece inada disto: 0 successo, 
que tinha meditado é sposlo O enton- 
tra dêsarmado alé do sentimento da con- 
servação, sem projectos, assim como-sem 
forças |.. Ah | isto 6 impossivel, e eunão 
posso comprebender Gomes, senão como 
o mostrei, como um obscuro soldado 
apanhado por surpreza para executar uma 
ordem horrivcl,ique não “pôde meditar , 
ergue lalvez openas podesso comprébien- 
der! - mu 


Agora, senhores, julgae. | 

E" vós que toca Gina cada um o que 

Mason EA 
«Jdeg fia pesar Pins osgas “quatro 

es «9, terrivel, n el de um veredictum 

egual 


msn fal o 
us! ção divinn, «dove 
y responsabilidade: 

Ê 0es, einão é pos- 

eixardes do vos interrogar se de- 

veis tractar com a mesma .inflexibilidade 


o que durante Torga tempo concebeu”, 
meditou o ma O crime, O di quelle 
qu dio o obsédro o surproiendi- 


fica: pelo espaço do muitas horas, cha-|' 


enetrou 0]. 


tdo «passado Já,as primeiras impressões 
se abelécênd d 


no Gomeés'vilre 


- |dega é apr 
G 


A justiça, huma-|; 


ni De PORTO. 


gar a combbáiaão Qi RE OCR PAR PSA) ANofratk A ahaEno no mo- 


se retirou 5 


mento supremo, e que “depo 
com a perturbação das. 
seus remorsos. 

“A defeza, senhores, cumpriu o seu 


noso dever. -Cumpri agora; O “VOSSO, E 


ra a conmiseração!, 


É (Continua ) 
————— 


P ARTE COMMERCIAL. 


- MERCADOS NACIONATS. 
Vianxa'Bt DE “Manço. 


Trigo ao ego 880; milho 360: 
centeio 390; feijão branço 750; dito 
mistura 650; batata 320; castanha 380;| 
carne de vacca ao arratel 75 vinho: ao 
alho 60 a 100; azeite no almudo 


h$200. 
Bnaca 6 v'domc. 

Milho branco 390; “dito amarello 360; 
dito alvo: 530"; centeio 380"; feijão ntiu- 
do 480; ditó amarollo 680: dito vermo- 
ibo 780 ; dito- Branco 780; dito rojado 
640. 5 a |] 


——— ee =. 4 
Oda! 4 


REVISTA COMMERCIAL, 
“PORTO 8 DE ABRIL. 


CAMBIOS SOBRE | LONDRES. o 
A 90 dias data .. de 53 ada A 
A" uLTINA nora, — Tambom ouro 
cambio a 54. ) 
Victorino dos Sautos Pereira Mourão. 


Agonte do cômmercio.. | 


Estado (do* mercado de 19 de, Março q 7 
3 atas de 1858. 


importancia as transacções: reali 
“Algumas | Ilenclás q 
raça deram cousa, 
um/'gránde panico  iporem ten- 
o credit 
vogaros: monte 
AGUAR 
ça trouxo “de “Liverpool 5 pipas 
cerenes 'e 0 Vesta de Londres 62. 


necessaria pararos adubos do vinho. 
ADUELLA. — Entraram do Riga na 

barta Cônstancia 19,508 tt dio est 

Diamont 6750, , 
Não consta vendas. . Viod 


ntena em Vigo, a 
= As vendas foram ; necos mis» 
cavo da Parabiba à Ig Hab arroba, 
o algumas pequenas. parli as. ia de P 
nambuco” regulando ó“branco- 28000 n 
28900 e o mascavo 18400 a” 1500. Do 
da Babia não; consta vendas. - Tein-se 
despachado - algumas partidas para reex- 
-|porlação, sendoNssiprincipoes para Ham- 
burgo. - 

A existencia nos armazons, « d'alfan- 
damentos a a inte ; 


ARROZ. — Entraram deLi erpool no 
vapor Bragança 200 saccas Não constá 
vendas; 

ALGODÃO. -—Venderam-se AO sacas 
para a fabrica de Crestuma se 150 pas 
ra diversas fabricas. 

“AZEITE Tem chegado algumas 
porções tanto do Doiiro como de Coim- 
bra, regulando actualmente; 
de 48000 a 48100 0 almade: Para ex- 
portação as  encommendas' tem sido dir 
minútas, sendo por conseguinte as ven- 
das limilades ad consumo. 

CACAU. —Não houve vendas EC ha)" 
falta. deste genero no nosso mercado, 

CAFE! — Não consta. vendas, 

CEREAES. — Os preços porque re- 
gulam são os seguintes : 


Trigo da terra....... 800 a 900 alg. 
» — serodio. - 8009 860 » 
» barbella. 2...» 6804 740 » 
Milho . 420 a 440 » 
Centeio. 0a 460 » 
Covada .. 80 a 420 » 


A concurrencia do trigo da terra tem 
sidoregular. Do serodio e borbella abun- 
dante ,“c o mesmo do milho, ' centeio e 
cevada, 

FARINHA DE PAU. — Falta. 

LÃ. —Continua em apslhia. 

- S&L. — Colação tanto do graudo 
como do miudo a 5OBUDO reis o vi) 
Iheiro, bx fr 

Deposito do graudo 24 milheiros; do 
mindo 12: 

VINHO. — Despacharam-se para ex- 
portação durante O mez de Marça ultimo 
lia pipas 18 almudes , 0,3, ,canados. 

; eyido , transacções. l 


f 
nus: 


UI 
19M 
O "7 g950 
155200 155300 
14$100 148360 


quem! 


pio M À 
QU rog UE v5d olo9nb6: 
Peças de 88000 — a prata 

Onças. hespanholas — a ouro, 
Ditas Mosicanas =<a duro 
Soberanos —-a prata 
| Quros cerceado = mgui 
Dito em barra — ouro, 


- desespero. que. ao ladovda» justiça |, 
i|haja no: vosso veredictum, um logar pa- 


é NEW-ORLEANS 


As vendas: lem-so limitado á muito E 


“a Não» houve “entraé os, | q; 
- são “esperalos “05, | iva em 
s emburçações e c| im 


osseu preço]. 


|bemalli se acham à venda outras 
Jobras d'instrucção e recreio. 


ja ARO 
aja io 


Prota em barva = ouro . 
Cinco «francos — a guro.. 


tp bêngs ey 
MARETIMA. 

O snr. BCE do Solado 
portuguez, em “Vigo participou á Asso- 
ciação Commercial em. data de 6 do cor- 
rente, haver entrado noquelle porto as 
seguintes embarcações arribadas : 
vn» Vapor Vesuvio, de Lisboa para o 
Porto, com fazendas e 24 passageiros, 

Iinte, Correio da Figucira, de Setu- 
bal para,o Porto, com sal e sardinha, 

7. Miato Feliz Ventura, de Portimão 
para o Porlo, com aliar figos e ca- 
vada, 


—— eme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
"DO REINO. 


" LISBOA 4 DE ABRIL 


ENTRADAS, 


dito VERDE, — Pat, 


pesto: somen- 
lorde j purgueira. 
H 


Feira, somento de pur- 


e col 
oo Teabel, trigo [o cortiça. 
- Vicente” 2.º, trigo, 
“Vencedor, alfarroba.. 
at, bol, 


RT L. 


ão 


, saias. 


ORTO. — R. Jutia, azeite. 

BAVRE — Vap.o'fr, Reino Mothilde, em 
qualidade de, paquete. 

VIGO. — Yap. fr, Ville de Lisbonne, em 
“qualidade de paquete, 
Va. -— HM. Restaúrado, sal, 
— R. Encantadora, sal. 
u.:D spidue 
Cone 


oi ask APOIA 
ENTRADAS. 
= alo 


baily 


»g0! Bai 


suge.s “ Noriden , 


"aduella “ea 
= jOLNÃO!— Cah entedorr szcito e pei 
“esalgadi 
MANANE 0. AepRi, Boa Fé, assucar e 
— Br. Guilhormina, arroz, 
“fazendas chá erferro., À 
S.-MIGUEL. >> Dri Ricea, “fava. (! 
ooN, Bo Olibiate portuguez Despique 
dado hontem: por sabido, tendo chegado 
aléiá barra, voltou: mmofundenr ; 


xe 


TIGI 


| 


para” o qui 
Nºeste «dia:-não ipi Baatiti) 


- PORTO 7 DE ABRIL. 


ão “ontrou nem sohiu 


emborcação ias 
ah "DEM 8 DE “ABRIL. 
A'S 41 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra dá barra nada só niyista. 
Vento -O. “(fresco º o mar agito da. 


PUBLICAÇÕES LITTERA 


ri a nd 


Bibliotheca das: Damas. 


Publicou seio n.º 72, que é a con- 
clusão do romance religioso inutulado 
— 4 Assucena de Israel, ou a Historia 
do Nascimento'e Martyrio de'Nosso Senhor 
Jesus. Christo e da-Santissima Virgem. 
Os fres volumes'de que so com-. 
põe esta interessante obra acham-se 
á venda na livraria de José Lou- 
renço de Souza, rua do Bomjardim 
n.º 7. — Preço, brochados A80 e en- 
cadernados 600 reis. 

4 Bibliolheca das Damas conti- 
nua a assignar-se na rua do Bom- 
jardim m.º Y aonde se encontram á 
venda collecções completas. — Tam- 


Cada numero da Bibliotheça das 
Damas custa 120 reis, pagos no 
acto da entrega, para os snrs. as- 
signantes, e para os que o não fo- 
rem 240 reis, comprando romances 
completos.” 


Duas Horas de Leitura. 
POR 
CAMILLO CASTELLO BRANCO. 
' 2.º edicção avgmentada. 
1 volumo .........virer. 400 15. 


Vende-se na Livraria de Cruz Cor 
inbo rua dos: € aldeireiros n.88 14, 


Apostilla a Censara 


Do snr. Alberto de Moraes Carvalho, 
sobre a 4.º parte do Projecto de «Cos 
digo Civil». 

POR ANTONIO LUIZ DE SEABRA. 


Tecmecuy Abe 


| NOVO DICIONÁRIO 


Da adoEis POETA. 


imEduêrdo dia Paiao 
3.º Edição. 
Sabiu do: prelo o caderno n.º 494 
— 60:du 2.º volume, letra T. Vende- 
se e assigna-se no Porto, na loja do sn, 
Manoel Coutinho de - Oliveira, rua dos Cal- 
deiroiros n.º 48. 

«by Todos Os snrs. assignantes, que li- 
vgrem reclamações a fazer, ató ao ca- 
derno 105, sobre folhas que lhe faltam 
até este mumero, o, pollem fazer quando 
quizerem, adyírindo porém que só se- 
rão 'attendidos quando'o Diccionario aca- 
bar, O que está proximo. 


Lagrimas Abençoadas. 
ROMANCE 
PELO 
SAR, cAmiLO CASTELLO-BRANCO. 


acaba de sahir à luz e acha-se à 
venda, este bello romance na Lypogra- 
phia do Antonio José da Silva Teixeira, 
largo do. Taranjal-u.º.4, einas lojas de 
livros dos snrs. Cruz Coutinho e Manoel 
Coutinho d'Oliveirá, rua dos' Caldeireiros 
n.º 14 e 18. — Preço 400 reis. 

Nos mesmos” lugares estão ainda é 
venda alguns xemplares das seguintes 
obras : 

Na Consciencia — - romance, pelo snr, 
'|A, CG. Louzada. 

“À Neta do Arcedingo— | romance pelo 
sur. Camillo Costello-Branco. — Seenas 
«| Contemporaneas — dramas e 
pelo mesmo auctor. — O Bu 
o — Tractado Jundico de Prazos. 


ANNUNCIOS, 


EALDAS., 


dl 
lua das Flores m.º 2h 8,27. : 
ECEBEU um varindo sortimento de 
fazendas proprios da estação. Preços 
commodos. PNRT (467), 


- MORÉ & 


Genebra verdadeir: 
de Hollanda, preço da O- 
tija 480 reis. (504), 


Antonio Francisco 
Tavares abrio o seu esc 
eriptorio de Advogado na 
tua de S. Erafcisoo nº 
7. (Mk 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de' súk 
perior qualidade, preços cominodos. 


ea 
|Mappa Phisico y derrotero 


DE 
HESPANA Y, PORTUGAL! 


Que indica las nuevas di 
Provincias, por 4 Vu 


1857). 


isiones de las 


cin UNO de 

ENDE-SE por 720. PS. Da livraria, do 
Jucintho A Poda Silva, rum “das 
Hortas n.º 144, (497) 


ELO Juizo: de direito-da 4.%yara e 
cartoriosdo escritão Jobor José d'Al- 
meida Basto, se-passunam editos em data 
deo26 do “proximos passaro, mez, e com 
otpraso de 30 dias, e isto a requeri-| 
mento do-dr.—Antonio Augusto Sosres de 
Seva Cirne, vdesta cidade, à chamar toda 

ê qualquer pessoa que julgue + com di- 
reito a wma"morada de casássitas na, 
rua do Soln.º 45,8 com todasas suas 
perlenças, pela haver arrematado em hasta 
publica-pelo: Inventario a que pelo: dito 
Juizo e cartorio, se está proce endo por 
fallecimento de Domingos José ide Castro, 
e mulher D. Rita Sonres de Moura, desta 


COMPANHIA EQUIDADE. | 

O din 12 do corrento. pelas p Lg 
N do d perante a Direcção. da me ma 
otipálhia, ho seu eseriptório rua Nova 
dos “Inglezes n.º 83,050 “ha-do proceder 
d arvematação» das aodges ni 1413, 
1:8245, 1:967;;  1:908,11:969,, 4:973,, 
1:989, 1:984, 4: 985,.por 
primento do puragraphio h. 
cos n.º 1:631 a 1:633, por falleci- 
mento “do accionista José Monteiro Car- 
noivo. “or (500) 


Vinhos do Por (o, 


mesma cidade, o venha deduzir sobre o 


am ant e não * 


ÇA 


idade, 

correram. i! tl q velro não podom 
deixar de por este meio agradecereih aos 
Lmo snrs. capitão Josó Domingas de 
Andrade, tenente José Tavares d'O) 
alferes Jeronimo Pires Moreira, é ais 
praças do regimento de infonteria n.º 6 
destacados em Aveiro, o excellente ser- 
viço policial “que prestaram durante todo 
o tempo 'da feira, |nbo! se” pouprndo a 
fadigas "para “o 'conseguitem, por cujo 
motivo se tornaram” credores dos mais 
sinceros elogios, que os mesmos ET 

CAbLA 


ciantes lhes tributam. 


Kingston “é "Sons, 
mudaram o seu escripto- 
rio. para a rua de S. 
Francisco n.º 411. 


pi 
E ENDE-SE uma quinta 
o | 'sita-mo lugar de Ri- 


beiro, Agi de” “Bústollo, distante ape- 
nas “da 'cidade de Penafiel um quarto de 
legoa, à qual se compõo de casas subra- 
dadas, telhadas, córtes de gado, poma- 
res, olivaes, vessadas, campos, laméiros, 
tórtes de matlo, topada com lenhas e 
mais partenças, dizima a Deos + quem a 
pertender póde dirigir-se a D. Balbina 
Machado da Fonseca Freiro d'Andiade, 
da rua Nova, da dita cidade de Penaliol. 


DOMINÓS! 


ALLUGAM-SE NO Largo 
de Santo Ildefonso n.º 
23 e 24, ricos dominós, 
por preços commodos. 
VISA-SE aos Jl.Mos isnrs, Acionistas 
da nova casa da Assemblea Portuense, 
qne está aberto o cofre desde o dia 
até 20 do corrente, para se. receber a 
* prestação. 


Porto '7 d'Abril de 1858. 
O thesoureiro do emprestimo, 


Antonio Soares d'Oliveira. 


4 volame..cios....s..s.s + 240 reis. 
. Vende-se na Livraria do Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldoireiros nº 14 15, 


(ê 
E a 
llo castanho escuro de 
e boin” 


quizer, comprar um 

rem e cerrado ha tempo, 

pera padrear, fallo no quartel de 
Infonteria .6..na. Fasso aa marca. 


“VELHOS SUPERIO. 


e: PET E pa 
incluida, ' 
Duque, idem 
1894, idem 


» 

Pa 

» 
Dito 3.º idem . » 
Mesa idem... » 
1815, por garrafa incluida... 800 reis. 
Malvasia, idem......... To.» 
Geroviga muito velha, idem, . 600 » 


Abate-se AO veis pela garrafa: 

Estes vinhos legitimos do Douro das 
melhores massas € preparados com bons 
adubos, são garantidos pelos annunciantes 
que tomam encommendas para todas as 
partes e encarregam-se do seu despacho 
8 bom acondicionamento, cujos caixões 
são gratis. 

Temimais os seguintes depositos: nes- 
ta cidade, na rua da Fabrica n.º 4, vua 
d'Almada n.º 86, Feira de S. Bento n.º 
38, rua do Bomjardim n.º 590, e n.º 
650, rua das Taypas n.º 111, rua de 
Bello-monte n.º 59, rua Formosa n.º 
294, rua de Santo Antonio n.º 147, 
o nº 157, rua de Traz nº 81, 
rua de S. Bento da Victoria n.º 24, rua 
da Esperança n.º 14, Bateria do Terreiro 
n.º9, Hotel do Cysue 'c Largo da, Bata- 
lha n.º 67. “ 
Vende-se somente com o augmento 
dos carretos e commissão, nas 'seguin- 
tes terras, em casa dos snrs, Constatino 
Nunes de Sá, VILLA NOVA DE FAMALE- 
CAO — João Evangelista do Souza! Tor- 
res e Almeida, e João Baplista Fer- 
reira Braga, BRAGA Jojo Baptista 
Sampaio, e Antonio do Espirito Santo & 
Filho, GUIMARÃES — Joaquim José de 
Carvalho, PENAF — José Jacintho da 
Silva, COIMBRA — José Thomaz: de Souza 
Guimarães, VIANNA — Zamith & Sampaio, 
LISBOA [2068] 


VAPOR DE REBOQUES. 


ÃO, avisados os snrs., accionistas 
da empresa, que no dia 9 do cor- 
rente ao meio dia, terá lugar uma 
reunião no escriptorio do referido 
vapor na rua de S. João Novon,º 34 
para o fim de ser apresentado e lido o 
Estatuto approvado na ultima assem- 

blea. — Porto 6 d'Abril de 1858. 
[or] 


“FESTA e arraial de S. Salvador 

em Quebrantões, é no domingo 
do = Bom Pastor — a 18 do;cor- 
rente mez de Abril, c assim todos os 
mois futuros, 


(16) 


h OQ; tOMMERCIO DO PORTO, 
Flôr de Enxofre. OK Pauay Lisboay (7 meg eDarano PaPds exscisi|iomon era CORRENTES EM 1 D'ABRIL... 


Oo : 
iptori 7 te, LUSITA- ui A Galera = CIDADE DE BEL-| viu: code vb mjpes ahoy 
ate tel E” Sm dr dO a a E ; O o M = (entrada em/ Lisboa)| mom cons coros brutr 1 ms Pon pens E MMNEITOS DÊ PAUTA 
leley, rua dos Ing »» to-Confênto, sahirá » espera-se neste porto em pou- exomer 219 i - Ot PON ENTRADA!” 
83 1.º andar, de pero quad ipárã Lisboa sesta) cos-dias, -o-sahirá-com..a. possivel bre-] 1 0 di A ; 
(427) 


foing 9 dorcortente, | Yidade ; ava carga e passoppiros tracta-se rata (de Tigas 
Manoel da Nativida- nhã.o/ vio 


= 48/40 horas daima- NO piát (é Rosh argo, PS; o E dels aa 


A ohd OM ga=nnzicaa a 0% Aguardente fina,. 


E; 
qe 
S 

Ee 
É 
Ss 
E 


000 330000 


1 Quom quizer carregar: ouvir! de. aa TI T Amendoas doces em miolo k 34200 aa pal p! 
de e Castro, A ua “dos In- sagem dirija-so aos agentes A. Milleri& pa , “"Pãra a a Bahia. NUS | > b; aaa ee fo bo E na E 
lezes) n "89 e 83, con Ci, toa dos" Inglezos m º 84, 1% Andar, | so, a “bavca = DOURO = (entra ABR TT = RR a fonhra6 a 
8 4 of bla osol 0 agi jhneliia fg “da om Vigo,) ospérácso nétta Azeite doces 1 muti a : sapo ágio pr 


| “porto "em poucos dias , 6'sac| Alvaiado, 4,. 7. 


tinua à vender Stearina 


f ; 100 “RITO 
Tea Fara Liverpo birá" coma! pússivel brevidade: “ para A CR ato b k é rh 
da fabrica acreditada dos| DBO nino erp etapa no an A, do, or a hs 
“Salhirá Bi feiva “Slgrade « Moteira, ria Nova dos Inglezes| «de Pernambico plomin . o. BI0O o io 
snFs. “Ignacio u. Hirsch cubo vapor inglez |n.º “61, escriptorio no 2.0 iindar. « do Maranhão machina . Boo BATO po ço 
« » de pluma . ipa 
« Irmão, de: Lisboa, a AT nd E f (477) Aleabrio dous RUDE, ala pisos so sam di ! idem 815 
das Parácar: epassa-|' T E E bov | Page o Par = oo 5: is 
4 qualidade: por: arroba geiros, tracta-fa“cóti os agentes F.| Para O ) Riade. Janeiro:”[: iii gem pi fa | riem [aB40 
S$380; que preso ia a a o Pa 
a 9260: reis por arratel; 'e Ingléztsn.” ato feia “qua3) < a: tytiem nella qui & E; E pnicutá) 43600 sem n=10 
I regar ou ir-do ssagem rija-se a Jo- 
da 2» a 78680, ou 240 SeTiSTTO E Sir “ob oumolnh ob si [só Marques BA Acosta ERRA bIA Cima do Ane É 
E por arratel. eb Para Tiso fo os», | Muro da Porta Noya, n.º 7. vp d 
ut louis ontuitnol se EINTRÁ, c ai! ; vá 
5 E E a (264) , a AN Money) Vic Banha dao 


2 Ay IN “man j “ 

A Lloyd, que, «sahiu el à 2 | Breu d' America 

a, Cr qu RAD Hi Si a 0 da medo 1 os 

ria a “Trindado y D. e a filhas corrente, á uma hora forrado PRE do ds falto ELE PRÉL ELO. 
é ; da, tarde, regressará para, alli no Me Et 


| (à sair Com, muita revidade msi 
que ficaram do bacharel José Bento de do” prosbnte Bud TA por tg 8 partod do sei. “Carregamento pr o ; E 


E A +] 
enci que odondl a fator desta ir, O CINTIA. ho, continuo! a sda alias neo eddeigad «Pt EO rm 
logo que lho conste este annuncio se | SAFÍGIPA regularmente. O entçe este, porto 0) q aêS dm" Dellos commodos, BIA SO Iopumbo de” dido 
SEE conste este annuncio se com Felix Pereira, Barboza Braga, rua) » cm pasli 


E | gol. * R; ;B 4 
gira do Lo Anonio Algo Nea » nr “Os abaixo”, assignado res-|das Flores n.º 52. (468) ingoad 


» em 
' (498) peilosamente, aos súrs. car! res O Chá Hysson'! 1º 


— O [seu ausíio, assegurando: “bs do que tero| Paraio Rio Grande do Sud | opus: 
to-empenho “em bem ser- E [ E! d) sy 
PORTUGUEZES EEN RA art Ta Ei aferáio, ;.9, Patáchho = LUSO, = samirá |aivão, do poda ao 
Remedio para videiras. Rasa: a RAP ARA 


AD: 


o DSO) 

CS) 18200 

08100 85800 tonvlada | $ 50 
13600 100 & 


ER) 
Es 
Es 
a 
e 
s 


fa a 

afé do Rio 
» » 

olesgorth ke Gi C.% sagem dirija-se a B 

Francisco Gomes de Freitas, filho o = iv ARA os. Ê rua dos Ny Ubrispiin à Ss 
desta cidade, e existente no "Rio del: «xAgontês resta praça Alexandre;Miller NB. Esto návio! em à o » da Bahia 
Janeiro, roga-vos, senhores, de Jer-|& G.º;:rua Nova dos Ínglozes  n.3:81, à quai prog o Japenas' soco uy N q fndon Gola 
se o ua A aaa 
fertei, o qual se acha impresso, nes- E E 
ta folha, — junto á falla que vos fiz|, : 
emais publicações, nos dias:11,12, 19] 
e 25.de Fev.” 13 9,15 18 30 de Ma 0,) th fit 
e d'Abril, e “que será reproduz 
alem pdapones por espaço de, 
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